ESCRITOS DIVERSOS
O CAPIBARIBE  E  AS  PONTES (*)

Fernando Antônio Gonçalves

Uma vontade de muitos anos de conhecer o Recife foi ampliada por um comentário feito, num comes-e-bebes de aniversário de quinze anos, por um empresário de médio porte, amigo de muitas datas: “Os pernambucanos dizem que o Recife é uma cidade arretada!! E não é que é mesmo? Comprovei bem de perto quando visitei a cidade alguns meses atrás. Lá encontrei mais de quatro séculos de muita história, o moderno mesclado ao passado, um rio que é uma constante na paisagem da cidade, como que seu companheiro inseparável de alegrias e decepções”. 

A “fofoca do bem” do amigo fez um efeito dos diabos e tomou jeito de mesmo quando ele próprio se deparou, dias seguintes, pelos principais jornais e revistas nacionais, com a estupenda repercussão alcançada pela promoção Eleja Recife: mais de um milhão de declarações de amor à cidade recebidas, das quais perto de seiscentas mil tinham consagrado o Rio Capibaribe e suas pontes como seus símbolos mais representativos! 

Numa das reportagens, viu multiplicada sua vontade de visitar o Recife,  ao ler o que foi escrito pela contista pernambucana Luzilá Gonçalves Ferreira, também uma ensaísta consagrada nacionalmente:

“Percorro o Recife como quem percorre o corpo amado: 

que ruazinha, que curva de repente, que cheiro de flor

em jardim antigo, despertarão aos sentidos 

aspectos ignorados e insuspeitados do meu amor? 

Uma fachada na rua da Aurora, uma casa 

entre palmeiras na Várzea do Poço. Um prédio perto 

do porto, que a luminosidade faz vibrar 

- e o encontro se faz, corpo que descobre o corpo, 

coisa viva e inteira, alegria que se transforma 

em algo mais do que ela própria. Amar o Recife 

como se quer o Amado, espaço onde me espraio 

e respiro, onde me perco e me realizo, 

prolongamento de mim que no outro reconhece 

e se constrói, eu a salvo. Tudo cabe aqui: uma 

menina magrinha retoma o caminho do colégio 

pelas ruas do Espinheiro e a adolescência se refaz 

no Parque 13 de Maio, onde a gente festejava a vida 

depois das aulas. Aqui reencontro amigos, 

naquela praça ouvi meu primeiro “eu te amo”, naquele 

cais chorei o amor desesperadamente perdido, 

O Capibaribe por testemunha. 

Outras cidades serão mais belas - o mundo está 

cheio de corpos lindos - mas nenhuma delas me daria 

esta sensação de permanente surpresa e descobertas, 

ser único e insubstituível, cuja forma, odores, maciez, 

eu reconheceria de olhos fechados Recife, corpo 

amado”. 

Integralmente seduzido, imaginou-se já desembarcando no aeroporto dos Guararapes, ao concluir a leitura da reportagem nos testemunhos do poeta Mauro Mota e do cronista Renato Carneiro Campos, personalidades culturais ainda hoje choradas por amigos e admiradores.

Do poeta Mauro Mota, também geógrafo e autor de O Cajueiro Nordestino, ensaio até hoje insuperável:  

“O Capibaribe compõe o Recife, o Recife compõe o Capibaribe com os edifícios marginais e os casarios semi-aquáticos. Levante-se a estatística: nenhum rio mais cantante e cantado. De Gonçalves Dias a Manuel Bandeira, de Joaquim Cardozo a João Cabral de Melo Neto, que lhe dedicou dois livros (O Rio e O Cão sem Plumas), dezenas de poetas nativos ou adventícios miraram-se no Capibaribe”. 

Também radicalmente amante, o trecho de crônica de Renato Carneiro Campos, um dos maiores entusiasta do Capibaribe, das suas pontes e dos seus sofrimentos:

“Capibaribe, meu rio de margens escalavradas e magras,

Dos casarões antigos sobre ti debruçados onde estão as vozes?

Estás ficando ‘gaiteiro’, com lanchas modernas e ‘skis’ aquáticos,

Substituindo velhos e românticos botes;

Estás todo enfeitado no centro da cidade,

Tuas águas à noite apresentam tonalidades caprichosas,

Emprestadas dos anúncios luminosos”.

De Austro Costa, um dos mais notáveis poetas pernambucanos, a filha mais velha tinha lido o poema Capibaribe, Meu Rio... , declamado quando das festividades de encerramento de ano letivo no colégio dela, na parte da solenidade que homenageava as capitais nordestinas, ele presente: 

Capibaribe, meu rio,

espelho do meu sonhar

quero fazer-te o elogio,

mas penso: Se te elogio,

é a mim que estou a elogiar...

Capibaribe, meu rio,

espelho do meu sonhar...

Meu velho Capibaribe

meu irmão de sonho e amor...

..............................................

Capibaribe, meu rio,


Que vida levamos nós!


tu corres: eu rodopio...


E há quarenta anos a fio:


sempre juntos - e tão sós!


Capibaribe, meu rio,


que vida levamos nós!


Mas sabe Deus a constância


com que sofreste e eu sofri,


para, vencida a distância,


vemos quão cega foi a ânsia


com que sofreste e eu sofri...


Capibaribe, meu rio,


vinhas de longe a correr.


- Aonde vais, poeta vadio?


E ouvindo o meu desafio,


paraste para me ver...


Capibaribe, meu rio,


vinhas de longe a correr...


Paraste... e, logo, nascia


em mim a doida ambição


de seguir-te... Até que um dia,


fiz a enorme tropelia


de abandonar meu rincão!


Paraste... e, logo, nascia


em mim a doida ambição...


Capibaribe, meu rio,


tal chegaras, tal cheguei...


Mercê do Fado sombrio,


tudo sofri, mas com brio:


sem dizer “Aqui-del-Rei!...”


Capibaribe, meu rio,


tal chegara, tal cheguei!


Por te ouvir, que triste engano,


Capibaribe!... Que horror!


Que destino inglório e insano!


Tu corrias para o Oceano,


eu corria para o Amor...


Por te ouvir, que triste engano!


Triste, mas encantador...

Desde os bancos escolares, já tinha conhecimento de um bocado de coisas do Recife: do frevo Vassourinhas, de Casa Grande & Senzala de Gilberto Freyre, do Auto da Compadecida de Ariano Suassuna, da Campanha Abolicionista de Joaquim Nabuco, da Escola do Recife de Tobias Barreto, do Teatro de Amadores de Pernambuco de Valdemar de Oliveira, dos poemas de Manuel Bandeira e Ascenso Ferreira, de Vida e Morte Severina de João Cabral de Melo Neto, assistido num Festival de Teatro acontecido num dos estados do sul do país, e da Fundação Joaquim Nabuco, antes Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, o ambiente técnico-científico-cultural mais interdisciplinar do cenário técnico-científico-cultural nacional. E ainda dos sesquicentenários Ginásio Pernambucano e Diário de Pernambuco, o primeiro um reduto educacional de passado emérito, o segundo o mais antigo jornal da América Latina. 

Apesar das leituras feitas, nunca tinha percebido, reconhecia agora com humildade, o descomunal amor do recifense pelas pontes e rios da capital cultural e artística do Nordeste, como que a ratificar o madrigal composto pelo poeta Ledo Ivo: 

Amar cidades, só uma - Recife

E assim mesmo com vento amplo do Atlântico

E o sol do Nordeste entre as mãos.

E somente agora reconhecia, com saudades da avó nordestina, ser o Recife “uma cidade onde é verão quase o ano inteiro”, onde “as roseiras não se fazem de rogadas para se abrir em botões e em rosas de uma fragrância como só nos trópicos”, onde “foi o primeiro ponto do Brasil atingido pelos aviadores portugueses Gago Coutinho e Sacadura Cabral, no seu vôo de Portugal ao Rio de Janeiro” e onde tem o maior carnaval do Brasil, com seu frevo, que só tem uma disciplina: a da indisciplina criadora, entusiasticamente filmada pelo cineasta Orson Welles, no Pás Douradas, quando da sua estada por estas bandas. Uma dança que dispensa canto e exige acompanhamento orquestral específico, desenvolvendo-se em passos e movimentos bastante rápidos: tesoura no ar, dobradinha, urubu malandro, canguru, coice de burro e barriguinha, os mais conhecidos. 

Já em casa, com a mulher e os filhos, comentou a promoção Eleja  Recife, que entusiasmou os gregos e os troianos da capital pernambucana, a população explicitando, através das inúmeras urnas espalhadas, qual símbolo desejava ver como o mais autêntico da cidade. Uma eleição vencida em primeiro turno, dada a maioria absoluta de votos, disputada com duas outras candidaturas fortíssimas: a Praia de Boa Viagem e o Recife Antigo, que muitos encantos também provocam nos que por aqui chegam, sempre muito bem recebidos. 

Da conversa em família para uma proposta concreta, ainda nem iniciada a refeição da noite, foi uma questão de instantes, dado o entusiasmo crescente de todos: visitar o Recife, conhecer seu passado libertário, seus atos e fatos, suas potencialidades futuras e, principalmente, seu Rio Capibaribe e suas principais pontes, dentre as 58 existentes, devidamente registradas na Secretaria de Planejamento Urbano e Ambiental da Prefeitura da Cidade. Proposta apenas não compartilhada pelo pequinês de focinho achatado e olhos aboticados, desde já condenado a um “exílio compulsório” na casa do vizinho. Sem as denguices da família proprietária.


Para que a viagem ao Recife fosse culturalmente muito bem aproveitada, correspondências foram endereçadas a alguns amigos daquela capital, encarecendo informações complementares sobre a cidade, a sua história e as suas pontes mais importantes do ponto de vista turístico. Gostariam de visitar o Recife já conhecendo um pouco mais acerca dos “derredores históricos” da cidade que tem um clima especial, “pela doçura das suas manhãs e dos seus fins de tarde”, como asseverou Gilberto Freyre na leitura imperdível do seu  Guia Histórico e Sentimental da Cidade do Recife, em reedições contínuas. 

Em quinze dias o material recebido já engordava duas pastas, a sistematização sendo tarefa dos três filhos adolescentes, um “dever de casa” de resultados culturais certamente muito positivos para todos, inúmeras vezes angustiosamente  “apartamentalizados”, sem folgadas condições financeiras de viajar pelos múltiplos brasis deste continental país. 

Das primeiras leituras, o Recife ficou preliminarmente  identificado: de uma população portuária surgida logo depois da fundação de Olinda, em 1536, tornou-se Vila, através de Carta Régia, em novembro de 1709, vindo a ser contemplada com o título de Cidade em dezembro de 1823, por Carta Imperial. E por Resolução do Conselho Geral da Província, datada de 15 de fevereiro de 1827, foi alçada à categoria de Capital do Estado, tornando-se pioneira em uma série de empreendimentos que a fizeram por merecer o título de metrópole regional. 

Das correspondências recebidas, uma delas continha valiosos subsídios, de autoria do emérito historiador-arquiteto José Luíz Mota Menezes, também professor da Universidade Federal de Pernambuco. Segundo aquele pesquisador, quem primeiro percebeu a importância das pontes foi o alemão João Maurício de Nassau, no século XVII, quando da dominação holandesa. Desejando garantir o desenvolvimento da Ilha de Antônio Vaz, onde residia, Nassau ordenou a construção de uma ponte que ligasse as duas áreas, favorecendo sobremaneira o crescimento urbano da parte menos habitada.  

Com base nos informes coletados e de acordo com a poupança acumulada, de bom tamanho para um pai de família que vivia dentro dos balizamentos de um viver sem muitos atropelos, decidiu conhecer, no Recife, o Rio Capibaribe, a parte mais histórica da cidade e as pontes do centro da cidade: a da Boa Vista, a Buarque de Macedo, a Duarte Coelho, a Giratória, a Maurício de Nassau, a Princesa Isabel e a ponte Velha. E também a mais nova ponte construída, a Gilberto Freyre, que reverencia um dos maiores estudiosos do Brasil, reconhecido mundo afora, sobre ele oferecendo Darcy Ribeiro insuspeitíssimo testemunho, explicitado numa das páginas do seu livro póstumo de memórias, Confissões (Companhia das Letras, 1997): 

“Gilberto não se manteve independente, sem se fazer seguidor de nenhum mestre estrangeiro, mas se fez herdeiro de todos os brasileiros que se esforçaram por nos compreender. ... Gilberto Freyre é herdeiro e conhecedor profundo de Joaquim Nabuco, de Sylvio Romero, de Euclides da Cunha, de Nina Rodrigues, cujas  obras leu todas, apreciou o que nelas permanece válido, utilizou amplissimamente e levou adiante”. 

Adquiridas as passagens pelo crediário, solicitou à mulher que desse uma “remendada gabaritosa” nas roupas de viagem e embarcou num final de manhã ao encontro do Recife do rio e das pontes, consciente da iniciativa tomada, consolidada na leitura do material analisado. 

E o Recife recebeu o visitante, mulher e três filhos, de braços abertos, sol a pino e de astral bem alto.

Depois de um passeio, primeiro contato pelo centro da Cidade, a primeira ponte a ser visitada foi a Ponte da Boa Vista, a  ponte mais típica e original do Recife, devido à sua estrutura inteiramente metálica, e a que liga o bairro de Santo Antônio, rua Nova, ao bairro da Boa Vista, rua da Imperatriz. Foi adquirida na Inglaterra pelo governador da província Henrique de Lucena, tendo sido projetada pelo engenheiro Francisco Pereira Passos, que mais tarde se tornaria dinâmico prefeito do Rio de Janeiro. É toda de ferro batido, ladeada por trilhos que se encaixam em forma de losangos, parecendo,  toda ela,  uma ponte ferroviária, lembrando muito a Ponte Nova, de Paris, uma obra concluída no reinado de Henrique III, em 1578.

Na Ponte da Boa Vista surgiu, anos 40 e 50, um atraente negócio: o “retrato instantâneo”. Profissionais do “click”, com suas máquinas fotográficas e os seus cartões de visita, com os endereços dos seus respectivos laboratórios de revelação, eternizavam, por preços bastante módicos e sem aviso prévio, as senhoras e moçoilas, rapazotes e namoradas. Ampliando a circulação de pedestres pelas suas passarelas laterais, ensejando demonstrações, as mais variadas possíveis, dos modelos, última versão, de roupas e maquiagens. As cheias de 1965 e 1966 provocaram fortes danos na Ponte da Boa Vista, sendo ela integralmente restaurada em 1967 pelo prefeito de então, Augusto Lucena. 

Diz Gilberto Freyre, no Guia Prático, Histórico e Sentimental da Cidade do Recife, que “a Ponte da Boa Vista tem um ar todo seu, uma alegria boa, parecendo guardar ainda a memória dos mexericos, das conversas, das gargalhadas do tempo em que era cheia de bancos e estes o ponto de reunião e cavaco dos burgueses”.  O historiador  Mário Sette dá mais alguns detalhes: “As crônicas da época estão cheias de alusões a esses bancos. Houve até um periódico satírico e político com a denominação de A Ponte da Boa Vista. Pode-se fazer uma idéia do que foram para a vida da cidade tais bancos, considerados ‘mais divertidos que o teatro público’. À noite havia as sessões dos políticos, dos jogadores, dos rabequistas a ‘tesourarem todo mundo  e seu pai ’ ”.     

A Ponte da Boa Vista possui quatro grandes pilastras de metal, duas em cada um das suas extremidades. No alto de cada uma delas, o brasão imperial. E em todas elas, em alto relevo, datas e dísticos que sintetizam a História de Pernambuco e do Brasil. 

Nas duas pilastras voltadas para a rua Nova, elas têm os seguintes dizeres:

DO LADO ESQUERDO

	IMPERADOR

1503

Feitoria de Itamaracá

Cristóvão Jaques

____

1530

Feitoria de Igarassu

Duarte Coelho

____

1535

Fundação de Olinda

Duarte Coelho

____

1630

Invasão dos Hollandeses

Tomada de Olinda

____

1635

Rendição do Arraial

Hollandeses de posse de Pernambuco




DO LADO DIREITO

	D. PEDRO II

1645

Batalha de Tabocas

e Batalha da Casa Forte

_____

1648

1( Batalha

dos Guararapes

____

1649

2( Batalha 

dos Guararapes

____

1654

27 de janeiro

Restauração de Pernambuco

Barreto, Vidal, Vieira, Dias, Camarão.


Nas pilastras voltadas para a rua da Imperatriz, os dizeres são os seguintes:

Do lado esquerdo

	IMPERADOR

1710

Guerra dos Mascates

Primeiro Brado de

Independência

_____

1817

6 de Março 

Governo Republicano 

em Pernambuco

____

1818

20 de Maio

Restauração do 

Governo da Metrópole

____

1822

8 de Dezembro

Adhesão de Pernambuco

ao facto 

da Independência do Brasil.


Do lado direito

	D. PEDRO II

1824

2 de Julho

Confederação 

do Equador

_____

1824

13 de Setembro

Restauração do Governo

Imperial

Martírio pela 

Liberdade 

____

1831

7 de Abril

Abdicação do Snr. D. Pedro I

Começo do Reinado 

do Snr. D. Pedro II


Depois de ouvidas as devidas explicações históricas sobre os heróis da Restauração Pernambucana, um amigo dos visitantes recomendou a leitura de Rubro Veio, estudo do pernambucano Evaldo Cabral de Mello, um dos mais completos historiadores brasileiros da atualidade, recentemente lançado numa segunda edição ampliada. O livro retrata os fatos relevantes dos 24 anos da guerra contra os holandeses (1630-1654), examinando a mitologia criada em torno de André Vidal de Negreiros, João Fernandes Vieira, Domingos Fernandes Calabar, Felipe Camarão e Henrique Dias, iniciando leitores e estudiosos na compreensão do nosso fervor nacionalista.

Atravessar a Ponte Buarque de Macedo, considerada a ponte mais extensa das sete existentes no centro da cidade, foi uma exigência do dia seguinte, quando o café matinal foi enriquecido com umas fatias-paridas, “gulodice destinada às mulheres que dão à luz,  depois do resguardo”, na definição do folclorista Mário Souto Maior, hoje devorada por todos, nas refeições primeiras.

Homenageando o ministro pernambucano Buarque de Macedo, que ordenou sua construção, em 1880, ela se situa na junção dos rios Capibaribe e Beberibe, acontecendo sua inauguração em outubro de 1890. Inicialmente de madeira, era mais conhecida como “a provisória”  e ainda suportava o encanamento de água potável que se destinava ao abastecimento da Ilha de Santo Antônio. 

Tornaram-se famosos os versos do poeta paraibano Augusto dos Anjos (1884-1914), autor de “Eu e Outras Poesias”, mencionando a ponte no poema As Cismas do Destino:

Recife. Ponte Buarque de Macedo.

Eu, indo em direção à casa do Agra,

assombrado com a minha sombra magra,

pensava no Destino, e tinha medo.

Na austera abóbada alta o fósforo alvo

das estrelas luzia. O calçamento

sáxeo, de asfalto rijo, atro e vidrento,

copiava a polidez de um crâneo calvo.

Lembro-me bem. A ponte era comprida,

e a minha sombra enorme enchia a ponte,

como uma pele de rinoceronte

estendida por toda a minha vida.

.......................................................

Para esclarecimento dos “de fora”, a casa do Agra era o estabelecimento comercial Casa Funerária Agra, situada à época na rua do Imperador, próximo à praça da República. Ainda hoje a Casa funciona, de domingo a domingo, embora em outro endereço. Sempre bem servindo aos que, ficando, encaminham saudosamente os que partem para a Eternidade.

Ligando a avenida Rio Branco à praça da República, na Buarque de Macedo, um dos familiares leu em voz alta o teor das duas placas nela existentes. A primeira:  

“Ponte Buarque Macedo, reconstruída pela empresa Isaac Gondim e Odebrecht, construtores especialistas em cimento armado. Recife, 1923”.

Na outra, uma placa de maior tamanho, encontra-se gravado:

“Iniciada a reconstrução em 1922, da administração do exmo. sr. dr. José Rufino B. Cavalcanti e concluída em 1923, sendo governador do Estado o exmo. sr. dr. Sérgio T. Lins de B. Loreto”.  

Cruzando a Ponte Buarque de Macedo na direção da praça da República, compreende-se melhor ainda o texto escrito pelo sociólogo-antropólogo Gilberto Freyre: 

“Mesmo sem guia, o turista, andando à toa pelo Recife, descobre os rios: os dois rios recifenses com suas várias pontes. E mesmo sem saber distinguir do Capibaribe o Beberibe - que vem ao Recife apenas para encontrar-se com o mar e cumprir assim uma obrigação de todos os rios - o turista não tarda a se sentir numa cidade formada por ilhas e quase-ilhas. Antes do seu encontro com o mar, meio boêmio deixa-se o Beberibe enobrecer em rio oficial. Só depois de contemplado todas as tardes pelo Governador do Estado, da varanda de um palácio à beira-rio, o Beberibe perde sua condição de rio para tornar-se água de oceano. Muda então de sexo à vista de qualquer curioso. O Palácio dos Governadores fica hoje quase no mesmo lugar em que no século XVII o Conde Maurício de Nassau levantou com algum fausto seu castelo: a cavaleiro dos dois rios.”

Saindo do cinema São Luiz, onde assistiu a segunda sessão com mulher e filhos a tiracolo e mais três da terra, deparou-se com uma mulher de meia idade, professora por vocação, que lhe entregou um folheto bem impresso, declarando de bate-pronto para ele e os seus: “Educação, amigo, é coisa muito séria. Veja esta Ponte Duarte Coelho. Se o senhor perguntar a muitos adultos por aqui quem foi Duarte Coelho, vai ver que muitos poucos responderão. Dou meus parabéns ao senhor e à sua família por vir assistir O Baile Perfumado, um filme pernambucano que conta um pouco da nossa história e é um filme que não faz vergonha a nenhum outro da recente safra brasileira” 

Ainda entusiasmado com o filme premiado que acabara de assistir, um primor da nova arte cinematográfica pernambucana, a querer repetir os sucessos da década de 20, quando “o Recife chegou a ser, pelo menos qualitativamente, o mais importante centro produtor do cinema nacional”, comentou que a bravura dos pernambucanos continuava a merecer os maiores elogios. E principiou a ler o documento que lhe fora entregue pela professora, antes de atravessar a Ponte Duarte Coelho, para ir conhecer o Restaurante Leite, um dos mais tradicionais do centro da cidade, celebrizado pelos pratos de peixe do seu cardápio: 

“Felizes os educadores que tomam consciência do conflito social em que estão metidos e nele tomam partido pelo projeto social dos empobrecidos, porque assim contribuirão para a transformação da sociedade; felizes os educadores que sabem articular o saber sistemático com o saber popular, porque ajudarão as classes populares a afirmar sua identidade cultural; felizes os educadores que aprendem a dialogar com os educandos, porque resgatam a comunicação pedagógica criadora no processo educativo;  felizes os educadores que se tornam competentes em suas ‘disciplinas’ ensinando a ‘desopacizar’ ideologicamente seus conteúdos, porque ajudarão os educandos a se apropriarem do saber como ferramenta de luta na defesa e afirmação de sua dignidade; felizes os educadores que procuram se organizar para conquistar melhores salários e melhores condições de ensino, porque estão ajudando a conquistar a educação a que o povo tem direito; felizes os educadores que iluminam sua prática com o sonho de um futuro novo em que as pessoas aprendam, através de novas relações sociais, as lições da justiça e da solidariedade; felizes os educadores que aprendem a fazer da ação de cada dia a semente da nova sociedade; infelizes os educadores que pensam que as coisas só aparecerão no futuro, porque não perceberão nem farão perceber que o ‘novo’ já está no meio de nós, brotando de nossas práticas transformadoras, solidárias com as lutas dos espoliados da terra”.

Concordando com os comentários elogiosos e enaltecendo o autor do texto sintetizado, um padre de nome José Ivan Pimenta Teófilo, buscou num guia de bolso sobre o Recife um pequeno relato acerca da ponte que iria lhe transportar para o outro lado do rio Capibaribe, para transmitir a informação a todos seus acompanhantes, posto que fora atiçada sua condição de professor de adultos numa unidade de ensino secundário, quando do seu tempo de estudos superiores.

Construída em 1943, a Ponte Duarte Coelho foi edificada onde primitivamente existia uma outra, metálica e plana, que suportava os “trilhos urbanos” e que servia de ligação entre a Ilha de Santo Antônio e os serviços ferroviários que se estendiam, do lado continental, até o subúrbio de Caxangá. Serviços que foram inaugurados em 1868, sendo o primeiro do gênero na América Latina. A primitiva ponte sobreviveu até 1915, quando foi vendida como ferro velho, surgindo a atual 26 anos depois.

No sábado de Zé Pereira, o sábado-ontem do Domingo de Carnaval,  quando a cidade já se esbalda nos festejos de Momo desde a noite de sexta-feira, na Ponte Duarte Coelho, parte Santo Antônio, um gigantesco palanque se arma como que para saudar o Galo da Madrugada, o maior bloco de carnaval do mundo, registrado no Guiness Book, carinhosamente definido pelos recifenses como Book dos Arretados.  

O Galo da Madrugada consagra o Recife, seu rio e suas pontes caprichosamente enfeitadas, amortecendo dores, ampliando odores, salpicando ilusões e afugentando, ainda que só por algumas horas, as tristezas e algumas estatísticas sociais.

Na manhã do dia seguinte, no Cais do Apolo, depois de admirada a cabeça do poeta Ascenso Ferreira, escultura de autoria do artista plástico Armando Lacerda, talento de reconhecidos méritos, os visitantes resolveram almoçar no Gambrinus, um dos restaurantes mais antigos do Bairro do Recife, em fase de reestruturação geral, diante do renascimento da área portuária como polo turístico da cidade. 

Antes do prato principal, experimentaram um cadinho, quatro ou cinco dedos de caldo de feijão danado de quente, extraído de uma feijoada completa, com toucinho, orelha de porco, lingüiça e outras delícias. E ainda conheceram um autêntico caldeologista, que prepara um caldinho sem gordura, caldinho setentão por ele chamado, de receita secretíssima.  

A digestão iniciou-se com a caminhada do grupo até a Ponte Giratória, erigida em função da remodelação ocorrida no Porto do Recife, em 1920, quando foi constatada a necessidade de uma obra de apoio que favorecesse a passagem das embarcações veleiras que aportavam no cais do Abacaxi e no antigo cais do Colégio, onde hoje se localiza a praça Dezessete. Nesta praça existiu outrora o Telégrafo Ótico, também denominado Telégrafo Semáforo, que era localizado no alto da torre da Igreja do Espírito Santo.

A Ponte Giratória, do tipo rodo-ferroviária e de vão central giratório, construída na embocadura dos rios Capibaribe e Beberibe, foi inaugurada em 1923. Como  era mais baixa que os mastros maiores das embarcações que pela região trafegavam, foi instalada uma sirena, que soava alto antes da ponte girar, sendo suas cabeceiras barradas com correntes e avisos alertadores, para evitar qualquer acidente. 

Com o desaparecimento do movimento das embarcações, caiu em desuso sua função “giratória”, tornando-se obsoleta toda sua maquinaria, com o passar do tempo sem mais qualquer serventia. Foi substituída pela atual, denominada Ponte 12 de Setembro, data em que atracou no cais do armazém 9, o paquete São Paulo, de propriedade do Lloyd Brasileiro. 

Comenta-se até hoje que havia, no tempo das antigas estruturas, um mero adulto, 3 metros de comprimento e quase 450 quilos, cujo ronco era ouvido quase todas as noites pelos que pelas imediações passavam. Muitos juram de pés juntos que viram o “bicho”, muito embora jamais tal fato tenha sido comprovado, nem tampouco ele sendo fisgado.

Nas paredes das redondezas da Ponte Giratória, até hoje sendo assim chamada a nova estrutura, alguns “pensamentos” merecem registro, pela hilaridade que provocam nas mais diferenciadas espécies de “leitores”: 

· “Não há nada no escuro que você possa ver”.

· “Mulher é um conjunto de curvas capaz de levantar um segmento de reta”.

· “Nunca ligou para dinheiro, quando ligou estava ocupado”.

· “Se barba impusesse respeito, bode não teria chifres”.

· “Deus criou o homem antes da mulher para não ouvir palpites”.

· “A zebra disse pra mosca: você está na minha lista negra”.

· “Se bebida curasse alguma coisa, cachaça tinha bula”.

· “Tudo na vida é passageiro, menos motorista e cobrador”.

· “Loira Gelada é só uma mulher esticada numa mesa do IML”.

· “No dia que chover mulher, quero uma goteira em cima da minha cama”.

· “Meu gato morreu em miados do ano passado”.

· “Virgindade é que nem picolé: acaba no pau”.   

A Ponte 12 de Setembro, ainda chamada de Ponte Giratória por quase todos, liga o bairro do Recife ao bairro de São José, tendo sido inaugurada em 10 de março de 1971, pondo fim a uma época de muitas histórias e feitos, a das barcaças nem sempre somente carregadas de açúcar para o cais de Santa Rita. Quem narra é o historiador Mário Sette, autor de Arruar, uma leitura obrigatória para todos aqueles que desejam bem conhecer os nossos ontens: 

“... então, as barcaças, nossas lindas barcaças de um, dois, de três mastros, com  os seus nomes sonoros, traziam debaixo de suas cargas, bem ocultos, escravos fugidos ou roubados aos donos, afim de levá-los ao Ceará, onde já não havia escravidão. Quem assistia à passagem de uma barcaça tão pacífica no seu labor, tão inocente na sua rota, intimamente tinha a certeza de que ela transportava, fora dos olhos alheios, criaturas buscando a liberdade”. 

Milhares deixaram de ser escravos, graças ao empenho de centenas de abolicionistas pernambucanos, cuja campanha foi impulsionada, a partir de 1879, por Joaquim Nabuco, com a ajuda de estudantes, jornalistas e oradores populares.

Na noite que antecedeu o passeio à Ponte Maurício de Nassau, um pouco de história foi transmitida a todos por um estudioso dos fatos pernambucanos, amigo de longa data do avô paterno dos rapazes. Através dele, se tomou conhecimento mais acurado da figura de Nassau, que muito amou o Recife, para a cidade atraindo artistas e estudiosos, entre os quais os pintores Frans Post e Albert Eckout, o médico e naturalista Guilherme Piso, o botânico e astrônomo Jorge Marcgrave, o geógrafo Golizath, o arquiteto Peter Post, o historiador Nieuhoff, o literato Frans Plante, que muito contribuíram para o desenvolvimento histórico-cultural da urbe de então. Daí a homenagem feita ao governante holandês, à primeira ponte construída sobre o Rio Capibaribe e inaugurada pelo próprio Nassau.

O que está escrito no imaginário da restauração pernambucana - Rubro Veio - de Evaldo Cabral de Mello, consagra Nassau e os seus:

 “As obras deixadas pelos holandeses tinham em comum o fato de serem economicamente úteis, de servirem à produtividade do trabalho humano, ao contrário dos monumentos lusitanos, que serviam apenas à glória de Deus e dos santos. Quando em meados do século passado, o Recife, como as outras grandes cidades do Império, conheceu a voga dos chamados ‘melhoramentos materiais’, Antônio Joaquim De Mello se sentiu na obrigação de explicar a incapacidade dos colonizadores portugueses, para ele apenas aparente, de deixarem na paisagem local a marca dos monumentos civis e das obras utilitárias”. 

Os objetivos de Maurício de Nassau, ao construir a ponte entre o bairro portuário e a Ilha de Santo Antônio eram dois: facilitar o transporte de água e mercadoria da ilha para a zona portuária, até então efetivado através de balsas, num serviço que era da responsabilidade administrativa da Companhia das Índias Ocidentais; e desafogar a área do cais, através do início de empreendimentos imobiliários na Ilha de Santo Antônio, até então com algumas pouquíssimas construções residenciais. 

A ponte, que era de madeira, foi inaugurada em 28 de fevereiro de 1644, concretizando uma idéia que se arrastava desde 1630, após a conquista holandesa. Foi considerada a primeira ponte de grande porte construída no Brasil ou nas Américas. Sofreu reformas em 1683 e 1742, denominando-se Ponte do Recife até 1865, quando se converteu em Ponte 7 de Setembro. Em dezembro de 1917, no segundo aniversário do Governo Manoel Borba, ela foi reinaugurada, inteiramente nova, de concreto armado, recebendo o nome de Ponte Maurício de Nassau.

Para uma inauguração apoteótica da ponte de madeira, Maurício de Nassau, desejando a presença de muita gente, resolveu tornar do conhecimento de todos uma promessa. Para ampliar a atenção dos habitantes sobre a importância do evento, assegurou que faria voar um boi por sobre a ponte. No dia marcado, uma multidão de curiosos se acotovelava aguardando a passagem do boi voador. Nassau, valendo-se de um couro de boi, que revestia uma engrenagem montada sobre roldanas que deslisavam sobre um cabo instalado no alto, “cumpriu” a promessa, sendo admirado por todos pela astúcia demonstrada. E a inauguração foi um sucesso, com boi voador e tudo.

Nas gravuras antigas, a ponte hoje denominada Maurício de Nassau possuía, na sua cabeceira, um pequeno arco, construído pelos portugueses, encimado por uma cruz, com uma coroa logo abaixo, reverenciando Nossa Senhora da Conceição, Padroeira de Portugal. 

Hoje, com suas quatro gigantescas estátuas de bronze, duas em cada extremidade da ponte, a Ponte Maurício de Nassau conserva, numa das suas cabeceiras, uma placa com os seguintes dizeres: 

“Na entrada desta ponte, a primeira feita no Brasil e levantada neste local por Maurício de Nassau, o fundador da cidade, existiu o Arco da Conceição com uma das portas que se fechava, edificada em 1645 e demolida em 1913 por exigência do trânsito”.

Às vésperas do século XXI, a Ponte Maurício de Nassau ainda é motivo de muitas recordações, lúdicas e lúbricas. De incorrigíveis  boêmios que atravessavam suas estruturas para noitadas de muitas artes, verticais e horizontais, até rapazotes metidos a homens, que para lá se deslocavam em busca das descompressões que “o outro lado da ponte” oferecia aos que ansiavam pelos atos primeiros da sua iniciação de cabra-macho.

Hoje, “atravessar a ponte” à noite, é um deleite para jovens, meninos, senhoritas e tias, casadas e solteiras, desesperadas e afoitas. Ultrapassar a Ponte Maurício de Nassau, vindo da antiga Ilha de Santo Antônio, hoje bairro de Santo Antônio, é buscar alegria sadia, divertimento a granel, muita comida e bebida e ampliação dos horizontes culturais, pelas inúmeras oportunidades oferecidas. 

Pela Ponte Maurício de Nassau chega-se a um dos recantos recifenses mais freqüentados pelos turistas nacionais e estrangeiros que por aqui nos prestigiam com seus modos de ser e ter. Tudo muito revestido de uma convivialidade que está tornando o Bairro do Recife, hoje quase integralmente restaurado, num espaço obrigatório de visita para quem deseja conhecer mais a história dos ontens brasileiros, comer bem, ouvir boa música, assistir bons espetáculos, criar energias para vencer os desafios impostos pelo cotidiano da Vida. 

Apesar da ponte, continua bem vivo o alerta gilbertofreyreano:  

“Acentue-se mais uma vez que continua a fazer falta ao Recife uma estátua do Conde Maurício de Nassau, talvez o maior dos benfeitores deste burgo por algum tempo governado pelo fidalgo nórdico nascido na Alemanha”. 

O passeio pelo Recife estava satisfazendo muito além das primitivas expectativas. Os visitantes não se cansavam de elogiar o Rio Capibaribe, as pontes do centro da cidade, a hospitalidade recifense e os comes e bebes locais, que deixavam todos com uma incontida vontade de quero-mais. Á tardinha de uma dia de muito banho de mar pela manhã, na praia de Boa Viagem e com direito a muita água de coco, os filhos do casal conheceram, na praça da República, defronte do Teatro Santa Isabel, uma das marcas abolicionistas recifenses, um vendedor de rolete. Rodelas de cana caiana espetadas nuns estiletes de bambu, formando como que um buquê de dez ou doze delas, molinhas e doces.

Mas a mãe teve seu dia de muita alegria também. O roleteiro contou para ela como a sua mãe fazia nego-bom, uma deliciosa guloseima muito vendida nas ruas e botecos, em festas populares e feiras típicas, também existente na barraquinha móvel da calçada situada no oitão do teatro. Confessou que a quituteira amiga da sua mãe chamava-se Celina Costa, que trabalhava na Fundação Joaquim Nabuco, sendo muito conhecida de Mário Souto Maior, um dos maiores pesquisadores de feitos e fatos populares nordestinos daquela instituição. E a receita era a seguinte:

“Machucam-se vinte bananas prata com um quilo de açúcar numa caçarola levada ao fogo brando, mexendo-se até soltar da vasilha, isto é, num ponto bem açucarado, quase queimado. Bota-se suco de dois limões, retira-se do fogo e bate-se bem. Quando estiver bem batido, pega-se a massa e fazem-se bolinhas que são enroladas em pedaços de papel e vendidas em tabuleiros ou nas pequenas mercearias dos bairros da cidade”.  

Com roletes e dois sacos de nego-bom ainda disponíveis, o grupo percebeu que uma ponte ligava a praça da República, pelos fundos do Teatro Santa Isabel, à rua Princesa Isabel: a Ponte Santa Isabel, uma das quatro pontes que ligavam o bairro de Santo Antônio ao bairro da Boa Vista. 

Inaugurada a 2 de dezembro de 1863, na administração do conselheiro João Silveira de Souza, foi construída pelo engenheiro inglês William Martineau, sendo a primeira ponte de ferro do Recife. Reconstruída em 1913, na gestão do prefeito Eudoro Correia, governo Dantas Barreto, foi reestruturada, em 1967, pelo prefeito Augusto Lucena, que a salvou das agressões sofridas pelas enchentes de 1965 e 1966.  

A idéia da sua  construção partiu do francês Louis Léger Vauthier, o  arquiteto responsável pelo projeto do Teatro Santa Isabel. Segundo ele, a construção era necessária, face os crescentes níveis de urbanização da cidade.

Como o teatro é Santa Isabel e a rua que vem do Parque 13 de Maio é Princesa Isabel, muitos recifenses a chamam erroneamente de ponte Princesa Isabel, muito embora a denominação Santa Isabel seja ratificada pelos historiadores mais notáveis da região, confirmando o que se encontra explicitado em álbuns, guias, mapas e documentos antigos.

Contam os historiadores não-oficiais um fato pitoresco acontecido pelos meados dos anos 40. Um grupo de jovens universitários da Faculdade de Direito, depois de umas horas extras de estudos e algumas cervejas, quase quatro horas da manhã de um dia de semana, resolveu mergulhar no rio, saltando da balaustrada da Ponte Santa Isabel, todo mundo nu, para umas boas braçadas revigorantes. Não contavam, entretanto, com a excelente “visibilidade” de um policial que, da janela da Secretaria de Segurança Pública, não concordou com a iniciativa,  ordenando a detenção dos “pulantes”. Agarrado um deles, o mais magricela, hoje personalidade nacionalmente consagrada nas artes cênicas, foi levado à presença do delegado de plantão, onde se travou o seguinte diálogo:

- O senhor, por acaso, estava tomando banho no rio?

- Estava, sim senhor. O senhor, por acaso, não toma banho?

- O senhor estava, por acaso, tomando banho nu, no rio?

- E o senhor, por acaso, toma banho vestido?

- Teje preso, seu afoito!!!

A prisão somente foi relaxada horas depois, graças à intervenção deixa-por-menos dos amigos e pais dos demais saltadores. 

Bastante comum, altas horas da noite, na Ponte Santa Isabel, dada a proximidade com o mar e em tempo de maré cheia, a presença de populares travestidos de pescadores, com suas tarrafas, numa imagem tipicamente recifense, o homem amalgamado com o rio. O recifense e o rio Capibaribe, que era tratado por tu por Olegário Mariano e que a poetisa Zilá Mamede, num soneto noturno revela todo seu amor: “Nos mistérios do rio me perdi, na amargura do rio me encontrei. Na sombra que beijava a flor do rio, senti minha saudade anoitecer”.  

Definitivo, testemunhando a “amigação” do recifense com a água, o texto escrito por Gilberto Freyre, no seu Guia Prático, Histórico e Sentimental da Cidade do Recife:

“ Nada mais natural que o fato de no Recife haver gente que adore a água. A cidade pode-se dizer que saiu de dentro da água como uma Iara. O rio está ligado da maneira mais íntima à história da cidade. O rio, o mar e os mangues. Assassinatos, cheias, revoluções, fugas de escravos, assaltos de bandidos às pontes fazem parte da história do Capibaribe a história do Recife. Muito lugar, onde hoje é asfalto, há menos de cem anos era quase lagoa, por onde se andava de bote. O  largo da Faculdade de Direito, por exemplo. A Camboa do Carmo. A Rua das Águas Verdes. Raras cidades como o Recife com tanta água. Dois rios, um deles vindo dos sertões, aqui se encontram; dividem a cidade em ilhas; e a maré vem quase dentro das casas, aos quintais, aos fundos de cozinha, pôr-se franciscanamente ao serviço dos pobres, deixar que as mulheres lavem a roupa e as panelas, que os mulequinhos brinquem de ‘nadar no rio’ e tomem banho. Irmã água. Não água parada mas água viva.”

Já dizia Érico Veríssimo, em Solo de Clarineta, que existem duas espécies de viajantes: os que viajam para fugir e os que viajam para buscar. E os visitantes estavam classificados no segundo grupo, tamanha a vontade de saber mais sobre o Recife, seu rio, suas pontes, sua gente e sua culinária. E ainda elogiavam as delícias do que já tinham provado, quando se depararam com uma senhora morena, riso largo, vendedora de cocada. E descobriram que dois tipos de cocadas dividiam os hábitos alimentares dos recifenses: a cocada branca e a cocada preta. A primeira feita com açúcar branco e a segunda com um tipo de açúcar chamado demerara, também conhecido por açúcar bruto.  Na ausência do coco, o coco da cocada é  substituído pelo mamão bem verde.

O passeio estava chegando ao fim. Dias bem vivenciados seguramente perdurariam na memória do grupo, para todo o sempre. Um monte de dados tinham sido recolhidos. Dezenas de fotos serviriam, d’ora por diante, de testemunho visual de uma viagem que ultrapassou todas as expectativas, tamanha a energia proporcionada pela cidade que sabe receber os “forasteiros”, como uma cidade que “prefere namorados sentimentais a admiradores imediatos”.  

Nem todas as pontes do centro do Recife foram visitadas: a Ponte do Limoeiro, que servia ao trem que saía da velha estação do bairro do Brum, datada de 1881, hoje de concreto armado, une aquele bairro ao bairro de Santo Amaro; a Ponte Velha, a primitiva sendo construída nos tempos de Nassau, em 1643, foi reconstruída quando das obras de saneamento, em 1921, por Saturnino de Brito, e chamada oficialmente de 6 de Março, muito embora Ponte Velha seja o nome expressivamente conservado e da boca do povo.   

Nos subúrbios, as mais conhecidas são: a Ponte da Torre, iniciada em 1949 e inaugurada em 1950; a Ponte da Madalena, oficialmente chamada Ponte Lima Castro, em homenagem ao coronel Lima Castro, que foi prefeito da cidade de 1919 a 1922; a Ponte do Derby, inaugurada em 1950, no governo de Barbosa Lima Sobrinho;  a Ponte da Capunga, construída em 1968 e oficialmente chamada de Ponte Prof. Morais Rego, substituiu a velha Ponte Lasserre, destruída pela cheia de 1966; a Ponte de Afogados, construída em 1737 e reconstruída em 1921, novamente reestruturada em 1968, quando da administração do prefeito Augusto Lucena; a Ponte Motocolombó, sobre o rio Tejipió, foi inaugurada em 1953; as Pontes Agamenon Magalhães e Paulo Guerra, pararelas à Ponte do Pina, antiga e estreita passagem do emissário do serviço de saneamento; a Ponte do Jiquiá, inaugurada em 1967; e a Ponte Castelo Branco, inaugurada pelo próprio homenageado em 1965, em solenidade onde não faltaram os lambe-botas de então. 

Além dessas, há sete pequenas pontes sobre o canal Dérbi-Tacaruna, canal que corre pelo meio da avenida Agamenon Magalhães, possuindo nome apenas duas delas, a Ponte Raimundo Leitão e a Ponte Rivaldo Carvalho. 

A ponte mais nova do Recife é a Ponte Gilberto Freyre, em Afogados, inaugurada em 1995, em homenagem ao maior símbolo da inteligência recifense, criador do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, quando deputado federal, em 1949. Uma reverência a quem foi apaixonado pelo Recife, pelas suas pontes, pelo seus rios, pelos seus bairros, pela sua gente, por tudo aquilo que lhe proporcionou as condições de aplicar um método de análise sociológica singular, interdisciplinar, antecipando-se a europeus e norte-americanos. Um pluralismo cultural conforme ele mesmo definiu em Casa Grande & Senzala.  

Esclarece Mário Sette:

“As pontes e anteriormente as ‘passagens’ do rio criaram expressões de linguagem, no Recife, ainda hoje perdurantes: ‘Vou  ao outro lado’ é uma delas quando indicamos um propósito de fazer a travessia de um bairro a outro separados pelo Capibaribe”.  

.................................................................................................

“As águas sempre ilustrando a vida do Recife. Nos arrabaldes mais famosos de então, como a Madalena, o Poço, Caxangá, Apipucos, Ponte de Uchôa, o rio valia tudo. As casas voltavam suas fachadas para ele e dispunham de escadarias para se tomar os botes e canoas ou se pescar à linha”.  

(
Na bagagem da viagem de volta,  duas recordações literárias. A primeira, um presente do Conselho Municipal de Cultura: o GUIA PRÁTICO DA CIDADE DO RECIFE, de Carlos Pena Filho, o poeta do azul, falecido aos 34 anos de idade, a todo instante lido e relido pela jovem que, em definitivo, tinha se apaixonado perdidamente pelo Recife: 

O INÍCIO

No ponto onde o mar se extingue

e as areias se levantam

cavaram seus alicerces

na surda sombra da terra

e levantaram seus muros

do frio sono das pedras.

Depois armaram seus flancos:

trinta bandeiras azuis

plantadas no litoral.

Hoje, serena, flutua,

metade roubada ao mar,

metade à imaginação,

pois é do sonho dos homens

que uma cidade se inventa.

O NAVEGADOR HOLANDÊS

Outrora o tempo era intacto

em seus braços prolongados

e as suas línguas de areia 

virgens de pés e barcaças,

virgens de olhos e lunetas,

(até de imaginação)

chegou, tranqüilo e exato,

o argonauta do improviso,

trazendo o sol na cabeça

e o mar no fundo dos olhos,

um gosto de azul na boca

sob a audácia dos bigodes

flamengos e retorcidos.

Mas, depois de algumas bulhas

com o português cristão

e alguns segredos de amor

com as donzelas de então,

escorraçado voltou,

deixando-nos essas coisas

que a sua presença atestam:

algumas mulheres prenhas

destes Wanderleys que restam.

Esse tempo, há muito gasto,

resiste apenas, agora, 

em feriados de escola

e em frias e sonolentas

ordens do dia, em quartéis

onde fofos capitães, 

esverdeados por fora,

ganham a vida e as estrelas, 

o dia, o mês e o ano

à custa do amarelinho 

e alegre “porque me ufano”.

MANOEL, JOÃO E JOAQUIM

Desse tempo, é o que resta

para um discreto dizer,

pois quem cantou esse tempo

já não é do meu saber.

Hoje a cidade possui

os seus cantores que podem

ser resumidos assim:

Manoel, João e Joaquim.

No Jardim Treze de Maio,

Manoel vai ficar plantado,

para sempre e mais um dia,

sereno, bustificado,

pois quem da terra se ausenta

deve assim ser castigado.

Dali não poderá ver

a casa do seu avô

e nem a rua da Aurora, 

nem o que o tempo acabou,

nem o mar nem a sereia

e nem o boi morto na cheia

desse rio escuro e triste,

de lama podre no fundo

e baronezas na face, 

que vem, modorra e preguiça,

parando pelas campinas

e escorregando nos montes,

até este sítio claro,

onde cobriram seu leito

de pedra, ferro e cimento

organizados em pontes.

Desde a Velha, carcomida, 

paisagem para detentos,

que é por onde sempre passa

esse povo marginal,

escuro e anfíbio que habita

o cais dito do Areal,

até à ponte mais nova

que tem o nome mais velho:

a ponte de Duarte Coelho.

Mas tudo o que for do rio,

água, lama, caranguejos,

os peixes e as baronezas

e qualquer embarcação,

está sempre a todo instante

lembrando o poeta João

que leva o rio consigo

como um cego leva um cão.

Mas vieram de longe as águas

que aqui no Recife estão, 

já começaram areia e pedra

lá bem perto do sertão

e é por isso, talvez,

que escuras e tristes são.

Porém não foi só tristeza

sua peregrinação,

em seu trajeto tiveram

a farta satisfação

de dar de beber a secos

homens, cavalos e bois

e em seu incerto caminho

ainda viram depois

os sítios cheios de sombra,

onde dorme o sonho espesso

do poeta Joaquim que foi

fazer uma estação de águas

nos olhos do seu amor

e trouxe nos seus, acesos,

os cajueiros em flor.

A PRAIA

Mas não é só junto ao rio

que o Recife está plantado,

hoje a cidade se estende

por sítios nunca pensados, 

dos subúrbios coloridos

aos horizontes molhados.

Horizontes onde habitam

homens de pouco falar

noturnos como convém

à fúria grave do mar.

Que comem fel de crustáceos

e que vivem do precário

desequilíbrio dos peixes.

Nesse lugar, as mulheres

cultivam brancos silêncios

e nas ausências mais longas,

pousam os olhos no chão,

saem do fundo da noite,

tiram a angústia do bolso

e a contemplam na mão.

Só os velhos adormecem,

lembrando o tempo que foi,

vazios como o vazio

e fácil sono de um boi.

SUBÚRBIOS

Nos subúrbios coloridos

em que a cidade se estende,

em seus longos arredores,

onde, a cada instante nasce

uma rosa de papel,

caminham as tecelãs.

Restos de amor nos cabelos

que ocultam por ocultar,

levam a noite no ventre

e a madrugada no olhar

e em esqueletos de sombra,

onde a luz chega filtrada,

as tecelãs vão parar.

Adeus lembrança de amores,

adeus leve caminhar.

Agora resta somente

um desencanto sereno:

o gerente e as botinas,

magoando o silêncio pleno.

Mas, nos domingos mais claros,

as tecelãs se transformam

em puras rosas de sal

e oferecem os seus braços

à curva do litoral.

Nem se lembram mais do mangue,

podre, virgem, vegetal,

onde os homens são sem sonhos,

como qualquer mineral.

A LUA 

Mas, enquanto tudo é fome,

por todo o reino animal,

existe ainda fartura

na “terceira capital”,

pois os que forem passear

no cais da rua Aurora,

em certa noite do mês,

poderão sair dizendo,

todos juntos, de uma vez:

Era uma lua tão grande,

de tão vermelha amplidão

que mesmo Ascenso Ferreira,

comendo só a metade, 

morria de indigestão.

IGREJAS

Não é que somente em luas,

o Recife farto seja;

é farto também de igrejas.

Tem a de São Francisco

na rua do Imperador,

com rezas p’ra Santo Antônio

e promessas por amor;

tem a Igreja de São Pedro,

no pátio do mesmo nome

que, se fosse gente, há muito

tinha morrido de fome,

mas, como é firme, resiste,

sozinha, em seu abandono

e em seu destino bem triste

de igreja quase sem dono.

E como se fosse pouco

seu exílio obrigatório,

ainda está condenada

a ver o bar do Gregório,

onde os nossos literatos,

criados a uvas e maçãs,

levam os amigos de fora

p’ra comer sarapatel,

depois transformado em obra

com tinta escura e papel.

Mas não é só. O Recife

ainda tem muitas igrejas

lavando os pecados seus:

tem lá perto do mar,

plantada em meio do mal,

a sua concatedral

chamada Madre de Deus,

que é onde essas menininhas

de Maria Madalena

vão à missa e à novena.

O BAIRRO DO RECIFE

Alí é que é o Recife

mais propriamente chamado,

com seu pecado diurno

e o seu noturno pecado,

mas tudo muito tranqüilo,

sereno e equilibrado.

No andar térreo, moram os bancos

(capitais da Capital)

no primeiro, a ex-austera

Associação Comercial,

no segundo, a sempre fútil,

Câmara Municipal

e, no terceiro, afinal, 

está a alegre pensão

da redonda Alzira, a viga

mestra da prostituição.

Mas como vivem tão bem,

em tão segura união,

qualquer dia, todos juntos,

vão fundar a Associação

dos Múltiplos Pecadores,

com banqueiros, comerciantes,

prostitutas, vereadores,

ingleses do British Club,

homens doentes e sãos,

pois o camelô já disse

que somos todos irmãos.

Esse é o bairro do Recife

que tem um cais debruçado

nas verdes águas do Atlântico

e ainda tem o cais do Apolo,

apodrecido e romântico,

beleza que ainda resiste

lá nos desvãos da memória

desse bairro que escoa

pela Ponte Giratória,

que é uma estranha armação

que agüenta em seu férreo dorso

automóvel, caminhão

e trem de carga bem cheio, 

mas não resiste às barcaças 

que a fendem do meio a meio.

SÃO JOSÉ

É por ela que se chega

ao bairro de São José,

de ruas de casas juntas,

cariadas, mas de pé.

De classe média arruinada, 

mas de gravata e até

missa ao domingo, pois sempre

é bom ter alguma fé.

Bairro português que outrora

foi de viver e poupar,

nascer, crescer e casar

naquela igreja chamada

São José de Ribamar.

CHOPP

Na avenida Guararapes,

o Recife vai marchando.

O bairro de Santo Antônio, 

tanto se foi transformando

que, agora, às cinco da tarde

mais se assemelha a um festim,

nas mesas do bar Savoy,

o refrão tem sido assim:

São trinta copos de chopp,

são trinta homens sentados,

trezentos desejos presos,

trinta mil sonhos frustrados.

Ah, mas se a gente pudesse

fazer o que tem vontade:

espiar o banho de uma 

outra, amar pela metade

e daquela que é mais linda

quebrar a rija vaidade.

Mas como a gente não pode

fazer o que tem vontade,

o jeito é mudar a vida

num diabólico festim.

Por isso no Bar Savoy,

o refrão é sempre assim:

São trinta copos de chopp,

são trinta homens sentados,

trezentos desejos presos,

trinta mil sonhos frustrados.

ORADORES

Este ponto verde aqui,

feito de folhas e flores,

é o jardim Treze de Maio,

onde os nossos oradores

vão um ao outro contar

como foi que conseguiram

a vida inteira passar

nas trevas da ignorância

sem nunca desconfiar. 

Pois, cada qual sente um gênio

dentro de si borbulhar

e, coitadinhos, nem sabem

que o que borbulha é a ameba

que não puderam tratar.

SECOS E MOLHADOS

Ainda existe muita coisa

de bom e ruim p’ra contar,

mas como sou conhecido

por discreto no falar,

irei, agora evitar.

Mas não sem antes passar

pelos armazéns de estiva,

mar dos nossos tubarões,

de brasileiros sabidos,

portugueses sabidões

que na vida leram menos

que o olho cego de Camões,

mas que em patacas possuem

muito mais que Ali Babá

e os seus quarenta ladrões.

É por isso que aos domingos,

cada qual na sua igreja,

reza, assim, as orações:

“Naquele mastro real, 

vê se descobres um meio

de aumentar meu capital”.

“Vendendo carne de charque

importando bacalhau,

dizendo que prata é ouro

e latão é bom metal.

É assim que vivemos desde

Pedro Álvares Cabral. 

Pois o Papa já nos pôs,

no Tratado das Tordesilhas,

além do bem e do mal”. 

O FIM

Recife, cruel cidade,

águia sangrenta, leão.

Ingrata para os da terra,

boa para os que não são.

Amiga dos que a maltratam,

inimiga dos que não

este é o teu retrato feito

com tintas do teu verão

e desmaiadas lembranças

do tempo em que também eras

noiva da revolução.

A segunda, uma declaração de amor ao Recife denominada PERDIDO NO RECIFE, do jornalista e poeta Edson Régis, considerado também um dos maiores cronistas políticos da sua geração, repentinamente subtraído do meio dos seus filhos, esposa, amigos e parentes, por sectários que pouco entendiam de convivialidade fraterna:




Sinto por já sentir tudo perdido




uma vontade doida de ir-me embora:




sair cantando pelo mundo afora,




depois jogar-me no desconhecido.




Mas demoro a sair e esta demora




me torna cada vez mais constrangido,




lembrando meu esforço despendido




desde o dia que fui até agora.




Por que não entregar-me ao mar imenso




se preciso de sol e me convenço




nos meus sonhos que aqui nada terei?




Que me falta? Será um companheiro?




E fico sem resposta o dia inteiro,




perdido no Recife, onde me achei.

A viagem de volta, recheada de muitas saudades. De um Recife sempre libertário, das suas pontes e do seu Rio Capibaribe, da sua culinária, dos seus cantos e recantos, mil encantos, das suas praias, do seu frevo e do seu maracatu. Uma saudade revestida de muita alegria de ser brasileiro e de ter conhecido um pedaço de Brasil que é história viva e bem vivida, parida na bravura de uma gente que, recifense por derradeiro, sente um orgulho arretado de ser nordestino. 

(*) Publicado pela Prefeitura da Cidade do Recife)
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FERNANDO DE NORONHA (*)

Fernando Antônio Gonçalves

De rara beleza, um arquipélago que encanta e seduz. Parte da história brasileira, foi transformado em Parque Nacional Marinho, para resguardar sua fauna, sua flora e a incomensurável beleza dos seus ecossistemas.

Fernando de Noronha é palco para uma aventura inesquecível: o contato com a natureza, a fauna ímpar e a paisagem paradisíaca do ambiente oceânico.

De origem vulcânica, Fernando de Noronha é uma dádiva da natureza  emergida das entranhas da Terra, que ratifica a beleza da Criação, jamais deixando cair no esquecimento fantasias, lendas, fatos e personagens, reais e imaginários.

Chamada de A Esmeralda do Atlântico, Fernando de Noronha é o topo de uma gigantesca montanha submarina, de mais de 4 mil metros de profundidade, erigida sob uma base de 60 quilômetros de diâmetro, resultado de uma fratura acontecida na cadeia mesoceânica, há mais de 12 milhões de anos. 

Em torno da ilha principal, de 17 quilômetros quadrados, espalham-se outras vinte ilhas e rochedos de menor porte, configurando um conjunto estreito e alongado, de 10 quilômetros de comprimento, o trecho mais largo não ultrapassando 3,5 quilômetros.

Penhascos, encostas de paredes íngremes, baías abrigadas, praias de areias biodetríticas complementam a beleza selvagem e acidentada das ilhas de Fernando de Noronha.

Considerado um dos melhores pontos de mergulho do mundo, abriga uma vida subaquática de notável esplendor. Para quem deseja desfrutar de visões paradisíacas, escolas de mergulho existem, a maioria delas muito bem equipada. Além de peixes de cores indescritíveis, um mergulho também oferece imagens inesquecíveis de lagostas, arraias e pequenos cações, que a imaginação amplifica, transformando-os em tubarões.

O relevo de Fernando de Noronha é acidentado e montanhoso, destacando-se o Morro do Pico, a proporcionar uma linda vista panorâmica, do alto de seus 323 metros, referencial primeiro para os que chegam por mar, dada sua identificação a mais de 30 milhas de distância. Merecem também ser apreciados o Morro do Francês (198 m), o Morro do Espinhaço (223 m), o Morro da Madeira (172 m), ao leste da ilha, além dos morros da Bandeira (193 m), Dois Abraços (191 m), Quixabinha (151 m) e Branco (49 m), todos situados na parte sudoeste.

Fernando de Noronha possui duas faces distintas e complementares, igualmente belas. A face norte, voltada para a América do Sul, apresenta litoral pouco recortado, sendo conhecida como Mar de Dentro. A face sul, voltada para a África é chamada de Mar de Fora, com encosta muito recortada, sujeita a fortes correntes. No Mar de Dentro, um conjunto de  praias arenosas, separadas por cabos e penínsulas: praia da Biboca, do Cachorro, do Meio, da Conceição, do Boldró - com seu mirante admirável, onde bandas animam festas regadas a reggaes, lambadas e muito forró, até alta madrugada -, do Americano, do Bode, da Quixabinha e da Cacimba do Padre. Nesta face se destaca suas três únicas ilhotas: a da Conceição,  e as ilhas Dois Irmãos, dois rochedos próximos e idênticos. 

No Mar de Fora, entre a Ponta da Sapata - onde um curioso buraco na pedra é identificado como o perfil de um golfinho - e a Ponta das Caracas, o litoral se oferece abrupto e rochoso, comportando uma única e belíssima praia, a do Leão, onde as tartarugas põem seus ovos, devidamente protegidas por profissionais do Projeto Tamar.. 

As águas cristalinas que banham Fernando de Noronha, com temperatura média de 24 graus, sem quase material em suspensão, revela extraordinária transparência, única em todo litoral brasileiro, possibilitando, em algumas ocasiões, uma visibilidade de mais de 35 metros.

A primeira descrição de Fernando de Noronha foi elaborada por Américo Vespúcio, quando da segunda expedição exploratória da costa brasileira, comandada por Gonçalo Coelho. Naufragada a nau capitânia nas proximidades da ilha, em 10 de agosto de 1503, Vespúcio e seus homens dirigiram-se à ilha em busca de provisões e ancoradouros seguros para as outras embarcações. Do episódio, surgiu o relato de Vespúcio, contido na Quarta Carta ao Amigo Piero Soderine, Gonfaloneiro de Veneza, que retrata a primeira descrição da fauna e da flora de Fernando de Noronha.  

A Coroa portuguesa, embora sabedora da existência da ilha, só veio a ocupar Fernando de Noronha após o relato de Vespúcio, doando-a ao financiador da excursão, o cristão-novo e fidalgo da casa real Fernão de Loronha, um rico armador, que mais tarde se tornou o maior arrendatário da extração de pau-brasil. 

O primeiro registro da presença de habitantes em Fernando de Noronha foi escrito em 1602, pelo português Melchior Estácio do Amaral, que lá encontrou um feitor, treze escravos e alguns animais de criação. Dez anos depois, frei Claude d’Abberville, componente de uma expedição que se dirigia ao Maranhão, descreve a pequena comunidade que habitava a ilha e analisou os cultivos existentes. Após quinze dias de permanência, levou para o continente todos os habitantes, deixando a ilha abandonada.

Em 1628, Noronha passou a fazer parte da estratégia holandesa de ocupação do território brasileiro, lá aportando os iates Otter e Hawick, sob o comando de Cornelis Cornelizoon Pol, cognominado de Perna de Pau. Lá, os holandeses permaneceram até 1630, quando foram expulsos pelo capitão Rui Calaza Borges, que comandava de quatrocentos homens e sete caravelas. 

Em 1635, os holandeses voltaram a ocupar Fernando de Noronha, na época conhecida por Povônia, lá permanecendo por dezenove anos, até quando, em 1654, a Coroa portuguesa restaurou o domínio sobre Pernambuco e as demais capitanias brasileiras. Como a Coroa não apresentasse planos concretos de ocupação e defesa, a ilha tornou-se refúgio de piratas e corsários, para reabastecimento de água e lenha.

Em 1700, finalmente, El-Rei D. Pedro II entregou a posse do arquipélago à capitania de Pernambuco, retirando da família Loronha o direito de exploração.

Em 1736, expulsos os holandeses, para lá seguiram um engenheiro, dois capelães, um cirurgião, oficiais mecânicos, botica e camas para doentes, animais de criação e sementes. Foram construídos dez fortes, dois no Mar de Fora, já devidamente protegido pelos penhascos,  e os demais no Mar de Dentro, dada sua vulnerabilidade. Surgiu o primeiro núcleo urbano, a Vila dos Remédios, com a igreja de Nossa Senhora dos Remédios. Uma configuração urbana que ficou inalterada por quase dois séculos. 

Transformada em colônia correcional, para onde eram enviados os criminosos de Pernambuco, já em 1760, Carl Ekeberg, um integrante da Companhia Sueca das Indias Ocidentais testemunhava, em Noronha, a presença de mil habitantes: quatrocentos soldados e seiscentos presos.

Um ano após a independência do Brasil, 1823, Fernando de Noronha foi transformado em presídio militar, encarcerando os envolvidos nas diversas revoltas ocorridas contra o regime, de 1824 a 1877. A ilha foi considerada a Prisão Central do Império até 1891, dois após a proclamação da República, quando voltou a pertencer a Pernambuco.

Em 1910, foi inaugurada a Estação Radiotelegráfica da Marinha, em Fernando de Noronha, desempenhando papel fundamental nos primórdios da história da aviação no Atlântico Sul. Em 1922, os portugueses Gago Coutinho e Sacadura Cabral lá fizeram escala com avião Lusitânia, quando da primeira travessia do Atlântico Sul.

Em 1938, por solicitação do presidente Getúlio Vargas, a ilha voltou a ser cedida à União, para lá sendo deportados os opositores do Estado Novo. Os arquivos revelam: só nos primeiros dois meses, foram transferidos mais de seiscentos presos políticos. Até 1942, a ilha serviu de presídio político. 

Atualmente, dos 1900 habitantes, apenas 26% são nativos, o restante se constituindo de funcionários público e pessoas atraídas pela atividade turística. A ilha possui pouco mais de quatrocentas casas, muitas delas se transformando em pousadas na ata estação, posto que estão proibidas novas construções.  

Já considerado, em 1980, como “área de alta prioridade para a conservação”, no arquipélago foi criado o Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha, totalizando 11.270 hectares, dividido em duas zonas, a marinha e a terrestre, a primeira representando 85% do total do parque. Objetivos do Parque: proteger amostras representativas dos ecossistemas terrestre e marinho; preservar a fauna, a flora e demais recursos naturais; proporcionar oportunidades para visitação, lazer, educação ambiental e pesquisa científica; contribuir para a preservação dos sítios históricos. Na área do Parque é proibido pescar ou praticar caça submarina, introduzir animais e plantas; abater e alimentar animais; alterar a vegetação, coletar conchas, corais, animais e pedras; acampar e pernoitar; pichar ou fazer inscrições. Tais limitações, entretanto, não chegam a incomodar os visitantes, posto que todos tornam-se muito conscientes da necessidade de ver perpetuado um ambiente natural de tamanha beleza. 

A existência de animais e plantas nativos em ilhas oceânicas, de formação recente e que jamais estiveram ligadas ao continente, ainda é um enigma para a ciência. O fenômeno de ocupação desses lugares remotos torna-os laboratórios importantíssimos para a reflexão e o estudo sobre a origem e dispersão das espécies.

Em Fernando de Noronha, a fauna terrestre não é tão exuberante e colorida quanto a marinha, chamando a atenção, no entanto, a quantidade e a variedade de aves, que proporcionam um movimento especial ao cenário insular. Principalmente com a participação das aves migratórias que adotam a região como escala de descanso para suas longas viagens. 

Com a chegada do ser humano no Arquipélago, três espécies terrestres foram introduzidas, lá se adaptando perfeitamente:  o galo-de-campina, o chorão e o canário-da-terra-verdadeiro. 

Dentre as aves marinhas, a maior simpatia recai sobre os mumbebos ou atobás. Parentes dos pelicanos, eles costumam saudar os visitantes com assovios e outras vocalizações. Uma adaptação do bico possibilita um mergulho de até cinco metros na captura de peixes e lulas.   

Ainda em Fernando de Noronha, uma ave muito conhecida em todo litoral brasileiro: a catraia, também chamada de fragata, tesourão ou alcatraz. Alimenta-se dos peixes sem mergulhar, pois suas asas não possuem capacidade impermeabilizadora.

As gaivotas seduzem pela beleza e elegância dos seus vôos. Se alimentam de sardinhas e constroem seus ninhos com algas coletadas na superfície da água.

Observar as graciosas evoluções dos golfinhos é uma das maiores atrações de Fernando de Noronha. Os mamíferos mais simpáticos do mar deslumbram e deixam saudades.

Com o sol brilhando em mais de 300 dias por ano, a temperatura chega fácil aos 35 graus, nos dias de verão. Short, calção, biquíni e tangas, eis os trajes mais encontrados, numa descontração que amplifica a felicidade dos visitantes, num clima nunca abafado. 

O entardecer em Fernando de Noronha é indescritível, principalmente se visto das ruínas do Forte Nossa Senhora dos Remédios. Um pôr-de-sol que enebria, acalma e acalenta sonhos e esperanças, reenergizando todos.

(*) Texto publicado num site sobre o arquipélago

